Estudo fitoquímico do guapê, Syzygium cumini (L.) Skeels by Carneiro Leão, Lais Amarante et al.
Acta Biol. Par., Curitiba, 43 (1-2): 41-52. 2014. 41
Estudo fitoquímico
do guapê, Syzygium cumini
(L.) Skeels
LAIS AMARANTE CARNEIRO LEÃO1
MARILISA CARNEIRO LEÃO GABARDO2
FERNANDA DE LACERDA GOMARA3
A diversidade de plantas brasileiras com potencial terapêutico tem
estimulado o estudo da ação destas, com o objetivo de serem produzidos
medicamentos seguros e eficazes. Tem-se encontrado na natureza, em
termos de estrutura e de propriedades físico-químicas e biológicas, grande
diversidade de produtos naturais (WALL & WANI, 1996). Contudo, há
uma concordância a respeito da necessidade de pesquisas de qualidade,
desde a obtenção da matéria-prima até o desenvolvimento do produto
final que será destinado ao consumo (MIGLIATO et al., 2007).
O Syzygium cumini (L.) Skeels, objeto da presente pesquisa, pertence
à família Myrtaceae, e é originário da Índia. Embora encontrado em
quase todo o mundo, os lugares com mais presença são as regiões
subtropicais e tropicais (ALBERTON et al., 2001; GROVER et al., 2001;
MAHMOUD et al., 2001; REYNERTSON et al., 2005; MIGLIATO et al., 2007;
SRIVASTAVA & CHANDRA, 2013). No Brasil é encontrado nas regiões
Sudeste, Norte e Nordeste.
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As várias sinonímias científicas a ele atribuídas são: Eugenia jambolana
Lam., Syzigium jambolanum (Lam.) D.C., S. caryophylifolium D.C.,
Eugenia cortisona Lour, E. frondosa Wall., E. caryophylifolia Lam., E.
jambolifera Roxb., E. moorei Muell., E. obtusifolia Roxb., E. cumini Druce,
Jambolifera pedunculata Gaertn, E. glomerata Sieber, Calyptrantes
caryophylifolia Willd, C. jambolana Willd, C. cumini Pers. e Myrtus
cumini L. (ALBERTON et al., 2001; MAHMOUD et al., 2001; ZANOELLO et al.,
2002; SHARMA et al., 2003).
Dentro deste gênero há também as nomenclaturas populares, como:
cereja, jambolão, jamelão, jabol, jambul, azeitona-do-nordeste, ameixa
roxa ou murta (LORENZI & MATOS, 2002). No litoral do Estado do Paraná,
é denominado de guapê.
No que tange à análise fitoquímica preliminar, esta tem por objetivo
conhecer os constituintes químicos de espécies vegetais ou avaliar a sua
presença (MATOS & MATOS, 1989). Pesquisas desta ordem realizadas
com o Syzygium cumini (L.) Skeels revelam a composição química de
suas sementes, cascas, folhas e frutos. Nestas partes, foram encontrados
taninos, flavonóides, antocianidinas, iridóides, alcalóides, heterosídeos
fenólicos simples, glicose, ácido gálico, metilgalato, canferol, miricetina,
ácido elágico, ácido clorogênico, quercetina, nilocetina (ALBERTON et al.,
2001; MAHMOUD et al., 2001; SHARMA et al., 2003; MIGLIATO et al., 2006,
2007; KUMAR et al., 2009).
A polpa fresca do fruto é rica em carboidratos, proteínas e minerais.
O cálcio está presente em todas as partes do fruto e nos extratos
(BENHERLAL & ARUMUGHAN, 2007).
Recentes revisões da literatura acerca do Syzygium cumini (L.) Skeels
indicam significantes propriedades farmacológicas desta planta (AYYANAR
& SUBASH-BABU, 2012; SRIVASTAVA & CHANDRA, 2013). As ações descritas
são: hipoglicemiante (TEIXEIRA et al., 2000; PEPATO et al., 2001; ZANOELLO
et al., 2002; SHARMA et al., 2003; REYNERTSON et al., 2005; MIGLIATO et
al., 2006; DUSANE & JOSHI, 2011; TROJAN-RODRIGUES et al., 2012),
antibacteriana (CHANDRASEKARAN et al., 2004; LOGUERCIO et al., 2005;
MIGLIATO et al., 2006; SAGRAWAT et al., 2006; DHANKHAR et al., 2012),
atua no combate a problemas entéricos (REYNERTSON et al., 2005;
MIGLIATO et al., 2006; SAGRAWAT et al., 2006; VEIGAS et al., 2007), anti-
inflamatória (CHAUDHURI et al., 1990; MURUGANANDAN et al., 2001;
MIGLIATO et al., 2006), antialérgica (BRITO et al., 2007), antioxidante
(BAJPAI et al., 2005; MIGLIATO et al., 2006; SAGRAWAT et al., 2006; SULTANA
et al., 2007; BENHERLAL & ARUMUGHAN, 2007; RUAN et al., 2008; DE
BONA et al., 2011; AQIL et al., 2012), antifúngica (CHANDRASEKARAN et
al., 2004; REYNERTSON et al., 2005; SAGRAWAt et al., 2006; HÖFLING et al.,
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2010), antiemética (SAGRAWAT et al., 2006), atua no sistema nervoso central
(SAGRAWAT et al., 2006; ALIKATTE et al., 2012). Atualmente até mesmo
sua capacidade de redução da genotoxicidade foi avaliada (TRIPATHI et
al., 2013).
Uma vez que os compostos fitoquímicos estão diretamente
relacionados aos efeitos dos extratos das plantas, este trabalho teve por
objetivo realizar uma análise fitoquímica do extrato hidroalcoólico do guapê
(Syzygium cumini (L.) Skeels).
MATERIAL E MÉTODOS
OBTENÇÃO E IDENTIFICAÇÃO DO MATERIAL COLETADO
A coleta do material vegetal, o guapê, foi efetuada no balneário Pontal
do Sul, situado no município de Pontal do Paraná, Paraná, em março de
2011.
Os ramos contendo folhas, flores e frutos foram coletados e serviram
para o preparo de duas exsicatas, as quais foram levadas para
identificação e depósito no Herbário do Museu Botânico Municipal de
Curitiba, Paraná, sendo registradas sob nº 367173.
Para o estudo foram utilizadas as sementes e as folhas.
OBTENÇÃO DO EXTRATO BRUTO E DAS FRAÇÕES
Após a lavagem a remoção das polpas, as sementes foram lavadas
com água destilada por diversas vezes até que todo o vestígio da polpa
fosse retirado. Este material, juntamente com as folhas, permaneceu em
secagem em temperatura ambiente.
Foram submetidos 1 kg do material vegetal, primeiro a semente e
posteriormente as folhas, à extração por refluxo, com etanol absoluto. O
extrato obtido foi filtrado com algodão, em seguida foi armazenado em
frascos âmbares.
O extrato bruto hidroalcoólico foi utilizado nas análises.
ANÁLISE FITOQUÍMICA
Foi realizada a identificação dos principais grupos químicos presentes
na espécie, utilizando-se as metodologias descritas por MOREIRA (1979) e
MATOS & MATOS (1989) com algumas adaptações. De acordo com estas,
são utilizados os extratos alcoólicos a 20 % para determinações
fitoquímicas. Para este preparo foram pesados 20 g do material vegetal
seco e moído, ao qual foram adicionados 100 mL de etanol a 70 %, que
corresponde ao líquido extrator. O material foi levado ao banho-maria
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por 1 hora a 70º C, em frasco aberto. Após esse período, foi filtrado em
algodão e teve o volume completado para 100 mL com o líquido extrator.
PESQUISA DE ALCALÓIDES
A determinação qualitativa de alcalóides foi feita com a utilização de
um reativo considerado geral para alcalóides, a solução de tetraiodeto
bismuto de potássio (Reativo de Dragendorff).
Uma alíquota de 50 mL de cada fração obtida pelo processo descrito
anteriormente foi evaporada em banho-maria a 50º C. Cada resíduo foi
dissolvido em 1 mL de etanol e acrescido de 5 mL de HCl 1 %. Dos 6 mL
resultantes foram transferidos 2 mL do respectivo extrato clorídrico para
um tubo, para a pesquisa de alcalóides, acrescentando-se 2 gotas do
reativo Dragendorff, considerando-se positiva a presença de alcalóides
na amostra com a visualização de coloração alaranjada.
Para cada amostra, foi utilizado um tubo somente com o extrato
clorídrico, servindo como controle negativo.
PESQUISA DE FLAVONÓIDES
Esta pesquisa se baseou na modificação da estrutura dos flavonóides
em presença de ácido.
A fração hidroalcoólica foi transferida diretamente (5 mL) para um
tubo de ensaio, ao qual foram adicionados 200 mg de limalha de ferro e
ácido clorídrico fumegante, lentamente.
A reação positiva foi tida com o desenvolvimento de coloração
vermelho a vermelho sangue.
Para controle foi colocado em outro tubo 5 mL da solução, acrescido
de 200 mg de limalha de ferro e 1 mL de água.
PESQUISA DE ANTRAQUINONAS
A observação da presença de antraquinonas é devida à ionização das
hidroxilas fenólicas destes compostos, por meio da Reação de Borntrager.
Foram transferidos 10 mL de extrato hidroalcoólico para um tubo de
ensaio, onde foi adicionado 5 mL de base (NH4OH) (Reação de
Borntrager). Aqueceu-se até fervura.
A reação foi considerada positiva com a observação de coloração
vermelha.
PESQUISA DE SAPONINAS
Para este teste foi utilizado um tubo de ensaio com 5 mL do extrato
hidroalcoólico, acrescido de 5 mL de água, o qual foi agitado
energicamente, durante 5 minutos, medindo-se a altura da espuma formada
após ficar em repouso por 30 minutos.
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Foi considerada a presença de saponinas se a espuma persistente
teve altura superior a 1 cm.
PESQUISA DE TANINOS
Foi transferido 1 mL de extrato hidroalcoólico para 3 tubos de ensaio
e adicionando-se os seguintes reagentes
• Tubo 1: 3 mL de cloreto férrico. Coloração azul ou verde, com
formação ou não de precipitado, indicaram resultado positivo para taninos.
• Tubo 2: 3 gotas de acetato de chumbo. O resultado foi positivo
quando da presença de precipitado.
• Tubo 3: 3 mL solução de gelatina 1 %. O resultado foi positivo
quando da presença de precipitado.
Para controle, foi utilizado um quarto tubo, com 1 mL da solução
acrescentando-se 3 mL de água.
RESULTADOS
Após o emprego da sequência metodológica que visa à identificação
dos grupos fitoquímicos, no grupo dos alcalóides o resultado foi positivo
em virtude do surgimento da coloração alaranjada. Não houve diferença
entre a intensidade da coloração, em análise visual direta, entre a pesquisa
com sementes e com folhas.
Na pesquisa de flavonóides houve o surgimento da coloração vermelha,
indicativa de resultado positivo para este grupo fitoquímico. Na análise
visual, as folhas apresentaram maior intensidade da coloração.
Quanto às antraquinonas, o resultado também foi considerado positivo,
com maior intensidade da coloração vermelho-escura nas folhas.
Quanto às saponinas não foi observada reação positiva. Para os taninos
constatou-se o aparecimento da coloração verde e a formação de
precipitado, indicativa de positiva.








+ = presença; - = ausência
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DISCUSSÃO
O presente estudo tratou de uma análise experimental para a
identificação dos compostos fitoquímicos do Syzigium cumini (L.) Skeels.
Esta planta é originária da Índia. No litoral brasileiro, é também
chamada de jambolão ou azeitona-do-nordeste, jambol, jambul ou jalão
(LORENZI & MATOS, 2002). No Paraná, especificamente, é conhecida
como guapê.
Revisões atuais da literatura têm destacado as diversas ações desta
planta, em especial seu efeito hipoglicemiante (AYYANAR & SUBASH-BABU,
2012; SRIVASTAVA & CHANDRA, 2013).
O método empregado para a pesquisa dos fitoquímicos nos extratos é
reconhecido cientificamente, e estudos recentes demonstram isso
(CARVALHO et al., 2007; ARAÚJO et al., 2010; MACHADO et al., 2011). O
extrato hidroalcoólico, aqui empregado, é indicado para a extração de se
saponinas e de taninos, de acordo com outra referência (FALKENBERG et
al., 2002).
Esta pesquisa fundamentou-se na busca pelos compostos fitoquímicos,
que guardam relação direta com as propriedades dos extratos das plantas.
Os achados corroboram os de outros autores, como por exemplo, a
identificação do tanino e a não identificação da saponina (MIGLIATO et
al., 2007).
O tanino é referenciado pelo seu mecanismo de ação antimicrobiana
(KHAN et al., 2001; SRINAVASAN et al., 2001; CIMANGA et al., 2002).
LOGUERCIO et al. (2005) verificaram esta ação, sem terem constatado
diferença significativa entre microrganismos gram positivos ou gram
negativos.
As saponinas apresentam efeito anti-inflamatório (AKINDELE &
ADEYEMI, 2007; ORHAN et al., 2007), hipoglicêmico (RUPASINGHE et al.,
2003), atuam na redução do colesterol (RUPASINGHE et al., 2003) e na
ativação do sistema nervoso central (ARGAL & PATHAK, 2006). Os efeitos
antiinflamatórios dos taninos, flavonóides, dentre outros, também foram
objeto de pesquisa (AKINDELE & ADEYEMI, 2007; ORHAN et al., 2007).
Quanto à ação hipoglicemiante, ressaltada como uma das principais
desta planta (HELMSTADTER, 2008; SRIVASTAVA & CHANDRA, 2013), esta
guarda relação com os flavonóides, taninos, glicosídeos e alcalóides
(CHERIAN & AUGUSTI, 1995).
Ainda, MIGLIATO et al. (2007), encontraram na análise fitoquímica
preliminar do pó, os compostos: heterosídeos fenólicos simples, taninos,
alcalóides, iridóides, flavonóides e antocianidinas.
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KUMAR et al. (2009) fizeram uma investigação fitoquímica de semente
de Syzygium cumini do Sul da Índia, e identificaram a presença de
alcalóides, aminoácidos, flavonóides, glicosídeos, fitoesteróis, saponinas,
esteróides, taninos e triterpenóides. Estes autores não encontraram as
antraquinonas, contrariamente aos resultados obtidos no presente estudo,
devendo-se considerar as diferenças metodológicas adotadas nos
experimentos. Outro achado contrário refere-se ao fato de terem sido
identificadas saponinas nas sementes analisadas, enquanto neste estudo
este elemento foi negativo.
Já os flavonóides foram estudados a respeito de seu potencial
antioxidante, e estiveram presentes nesta pesquisa (CHOUDHRAY &
SWARNKAR, 2011; GORDON et al., 2011).
Sugere-se que novos estudos sejam realizados, inclusive com novos
métodos, na busca de outros possíveis resultados.
SUMÁRIO
O presente trabalho teve por objetivo realizar um estudo fitoquímico
do guapê (Syzygium cumini (L.) Skeels). Esta planta é conhecida por
vários nomes, entre eles jambolão, jamelão, jambu dentre outros. Na
pesquisa experimental foram utilizadas as sementes e as folhas da planta
para formular o extrato hidroalcoólico a 20%. Na sequência foram feitas
as determinações dos grupos fitoquímicos: alcalóides, flavonóides,
antraquinonas, saponinas e taninos. Concluiu-se que o único grupo
fitoquímico não identificado foi o das saponinas. Os resultados
apresentados podem favorecer o desenvolvimento de futuras pesquisas
acerca das propriedades fitoterápicas desta planta.
PALAVRAS-CHAVE: análise fitoquímica; extratos vegetais; plantas
SUMMARY
This study aimed to perform a phytochemical analysis of guapê
(Syzygium cumini (L.) Skeels). This plant is known by a variety of names,
among them jambolão, jamelão, jambu among others. In experimental
research were used seeds and leaves of the plant to make hydroalcoholic
extract 20%. Then the determinations for phytochemicals groups were
made: alkaloids, flavonoids, anthraquinones, saponinic and tannins. It was
concluded that the only one unidentified phytochemical group was
saponinic. The results presented may favor the development of future
research on the phytotherapic properties of this plant.
KEYWORDS: chemical analysis; extracts; plants
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